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I.
N O  D IA  N A T A L ÍC IO

D A

ILLUSrRISSIMA , E ÊXCELLENTISSIHA SENHORA

D. MARÍA MAGDALENA
LEITE DE SOUSA OLIVEIRA E CASTROj

E S P O S A
D O

ILLUSTRISSIMO , E EXCELLENTISSIMO SENHOR

PEDRO MARIA XAVIER
D E  A T A I D E  E M E L L O ,

GOVERNADOR, E CAPTTAÕ GENERAL D A  CAPITANIA
de Minas Geraes,

D E D I C A D O
P O R  S E U  A U T H O R

D. P. R.  V.
EM VIELA RICA A 2̂  DE OUTUBRO DE 1805.

P O R T O :
'

NA TYP. DS ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO,
A N N O  M . DCCC. V I.

Com Uccní̂ a da Mesa do Desembargo do Paço,̂
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Ntre embora na Olympica Morada 
A’s maos das Horas, e d’ assombro chêa 
Deixe Turma dos Deoses encantada, 
Filha de jove, a bella Cytherêa.

Embora ao som da Lyra magoada 
Apôz a Cara Esposa , que prantea, 
Aimado d’estro Orfeu , sobejo esp’rito , 
As bronzeas Portas force do Cocyto.

Outros os cantem ; ou Varoens honrados; 
Qtie a espada empunho, á testa das Falanges: 
Os Hiberos Leoens avassallados,
As Mauras Luas déraõ Leis ao Gaoges. 

Revolvaõ nesses Séculos passados
Entre os rotos Pendoens, curvos Alfanges 
Carcomido Brazao no Escudo aberto ,
Qtie os alce ás nuvens Já dos Deoses perto.
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Soberana Virtude (continua
O Genio Tutelar, que então s ouvira ) 
Donosa ostenta toda a gloria sua 
Nas que faz acçoens dignas d’alta Lyra.

Que importa 5 que a Scîencia nos instma ,
S’ O Sol se move, ou s’ este Globo gira ? 
Que vale d’ Armas, Letras a cultura,
Se sem Ella naô pode haver ventura ? -

Esses Vultos , que Antiguidade trama ,
Vis Simulacros da Impostura, e Vicio, 
Rude superstição Deoses acclama , 
Fantastico , Poetico Artificio.

Os Heroes, que celebra céga Fama ,
Qiie Marte hum tempo revezou propicio,' 
Qual nëvoa, que c’os ventos cahe da Serra j| 
Victimas logo sao da voraz Terra.

Inda que chovao R ayos, que os coriscos  ̂
Pavoroso Trovaô sacuda a Esféra ,
Que venha a Morte , superando riscos,
O ultimo estrago acceierar austera ;

Inda que despegada d’eixos priscos,
A varia força , que ao equiÜbrio impera, 
Já  perdida, ait’abaixo a Terra esgarre,
E lá no abismo desse Vácuo esbarre ;

*------- --------------------- ---------------- 7- ■
*‘'falla-sc dos Deosçs falhos do Paganismo,



Tu SÓ 5  Augusta Filha da Verdade ,
Firmada nas Estrellas sempie fixas,
A Mao preza no Altar da Divindade , 
Bem que sensivel ás humanas rixas, 

Impávida sustentas igualdade ;
Naõ t’assustao ruinas já prefixas.
Tu sobrevives em. semblante terso 
A’ desgraça final do Universo.

Mal abre pois os olhos innocentes ^
Bem que das Graças, e dos Risos seja  ̂
De distinctos Brazoens multi-patentes 

; Orlado o Berço de Maria esteja ,
Vivo exemplo de Pios Ascendentes 

Illustre Pai fará, nella se veja,
Que a Nobreza de mil Avôs herdada 
Brilha mais da Virtude acompanhada.
- ITrajanos , T itos, Marcos Antoninos,
Nomes saudosos a inculcar louvores,
Os Sccuíos transcendem por beninos, 
Ostentaõ d’Hcmens , bem que Imperadores, 

Oh ! feliz , o que deve a bons Destinos 
Socraticos costumes sup’riores :
Em deveres formado o nobre peno 
Piza a Fortuna sem mudar d’aspeito.

Pó-
' r
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Cani. L. 
Esl CXX.

Pode sim avultar feiçoens Natura
Fóima elegante, o gaibo, a gentileza 
( Como a rosa, o verniz dos annos dura, 
Nas'faces murcha efemera belleza )

Mas bem feito caracter, alma pura 
Titulo Augusto á solida Grandeza,
Dotes eternos de maior valia,
Nao nascem , alta Educaçao os cria.

Ei-la nos braços d’ Hymeneu voando 
Aos Lares Conjugaes , onde em socego 
As Virtudès, qué leva, cultivando 
Vai casto amor do Esposo, doce emprego: 

Nova Castro * óütro Pedro irás amando 
Noí saudosos 'Campos do Mondêgo,
Aos montes ensinando , e ás hervinhas 
O nome, que no peito escrito tinhas^

Té que venha esse Diã desejado,
Que o duro Conto do Bastaõ brilhante,
Já  de cem Ataídes empunhado ,
No Mundo novo toque o Heróe prestante ;

Nes- ^

* He de notar,  que a Casa do Excellentissimo Esposo desta Se­
nhora fica nas margens do Mondêgo próxima d Eilla de Soure ,  

sendo assim,  muito bem appliçados sao os (rcs versos de Camoens 
çomprebçndidos tiesfa QHavax



% 7
Nesse bello Paiz taõ invejado ,

Onde em rios o fundo Diamante,
Nitidas Pedras remoinhao , d’ouro 
Multíplice, riquíssimo thesouro.

Verão os Povos no formoso Dia
Modéstia, e Paz baixar do OlympoSanto;
Nas Aras d’Hymencu a tocha ardia, *
Misérrima Viuva enxuga o pranto : **

Verão de braço dado com Maria
Benificencia, todo seu Encanto, ***

. Guapa Filha do Ceo Omnipotente,
Que assas respeita, quem a preza, e sentei

«

Mãi dos Graccos que fez? Inda se conta 
iVIaravilha de Roma ! A tanta gloria 
Que fez Leonida Esposa , que inda aponta , 
Sparta inda lê nos mármores da Historia ? 

Ditos estéreis nos Annaes reconta ;
As acçoens só decidem da victoria :
Cesse pois o que a Historia antiga ensina, 
Que alvorece mais inclyta Heroína.

Com-

* Jllude-se ao favor , que esta Excellentissiim Senhora tm  da- 
do a varias pessoas para se receberem em Adatrimonio.

** Tem sido a Protectora de afflictas Viuvas.
*** Cultiva a Benefcencia ,  e Caridade para com os desvalidos,  

t  pobres,  de modo que he Amável ,  e Respeitada dos Povos,

ti

i'

' ■ - I

1 T

l i
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Compridos tempos Grande Luso Augusto 
Permittirá, quQ ^  Povos seus modere 
Nas aureas Minas Mello Sabio , e Justo 
Que a amante Esposa o mando seu prospere :

Público voto alli fará sem custo ,
Q lic a Luz de tao bom Dia reverbére 
Muitos mais antes, que vencendo os Mares > 
A Patria abracem nos Paternos Lares.

As grandes Honras, que seu Rei prepara, 
Das grandes cousas, que os esperao, tira.

. O  Genio disse. Ao Ç éo , d’onde baixára 
Envolto em nuvens remontar se vira.

Ah 1 que louvando a sá Virtude clara,
Alta Maria ( com que gosto o ouvira ) 

'Elogiou teus Dotes Soberanos,
• Elogio o mais digno dos teus Annos.

F I M .
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